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Euro

R$ 5,332

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,26%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$4,911
(- 0,24%)

22/janeiro 4,987

23/janeiro 4,955

24/janeiro 4,932

25/janeiro 4,922

Ao ano

CDI

11,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,62%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           23/1           24/1            25/1 26/1

126.601 128.967

0,16%
Nova York

Consenso permanece 
para o 1º Copom do ano

De acordo com analistas ouvidos pelo Correio, Banco Central manterá o ritmo de cortes da Selic, em 0,50 ponto percentual, 
apesar de dois novos integrantes na diretoria da autoridade monetária. Cenário externo pode ser mencionado pelo BC

O 
Banco Central realiza, 
nesta semana, a primei-
ra reunião do Comitê de 
Política Monetária (Co-

pom), que começa na terça-feira 
e termina na quarta. A expectati-
va de analistas é de que não ha-
verá surpresas, apesar de o cole-
giado contar com dois novos in-
tegrantes indicados pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) — Paulo Picchetti (Assuntos 
Internacionais e Gestão de Ris-
cos Corporativos) e Rodrigo Al-
ves Teixeira (Administração) —, 
somando agora quatro dos nove 
diretores da autoridade monetá-
ria mais alinhados com o pensa-
mento heterodoxo do que os de-
mais integrantes indicados pelo 
governo anterior, mais ortodoxos. 

O consenso dos especialistas é 
de que o Copom manterá o mes-
mo ritmo de cortes de 0,50 pon-
to percentual, iniciado em agos-
to, e reduzirá a taxa básica da 
economia (Selic), de 11,75% pa-
ra 11,25% ao ano. Contudo, ain-
da há um pouco de dúvidas entre 
o patamar dos juros básicos no 
fim do ano, que varia entre 9% e 
9,25% anuais nas apostas.  

“Não deve haver novidades na 
decisão. Há uma convergência 
na queda da Selic neste momen-
to. As divergências vão aparecer 
quando precisar subir a taxa em 
algum momento no futuro. Por 
ora, estão todos de acordo”, des-
taca Sergio Vale, economista-che-
fe da MB Associados. Ele prevê a 
Selic encerrando o ano em 9,25%, 
um pouco acima da mediana das 
apostas do mercado coletadas 
pelo Banco Central no boletim 
Focus, de 9% ao ano, passando 
para 8,5% em 2025 e em 2026.

Na avaliação de Vale, da MB, 
a divisão entre os diretores pode 
começar também no ciclo final 
de queda dos juros.  “Vai ser inte-
ressante observar os novos mem-
bros, talvez, trabalhando por uma 
queda maior. Ainda nessa deci-
são seria interessante um esfor-
ço maior de preocupação do BC 
em relação à questão fiscal, mas 
não me parece que vá aconte-
cer”, destaca Vale, em referência 
às incertezas que persistem em 
relação ao contínuo descompas-
so entre as despesas e as receitas. 
Não à toa, ele prevê um rombo 
fiscal ainda elevado em 2024, em 

torno de 1% do Produto Interno 
Bruto (PIB), apesar das apostas 
de deficit primário deste ano os-
cilarem em torno de 0,8% do PIB.

Luis Leal, economista-chefe da 
G5 Partners, também acha que 
não há razão para esperar por no-
vidades no próximo Copom. “De 
novo, a única grande curiosidade 
do mercado é se o BC vai conti-
nuar mantendo o plural para de-
signar que o ritmo de cortes de 
0,50 ponto percentual será manti-
do nas ‘próximas reuniões’, o que 
estenderia os cortes em 0,50 pon-
to até maio”, avalia o economis-
ta. “No mais, deve ser um ‘corta/
cola’ do último comunicado, tal-
vez com um pouco mais de tin-
ta no cenário internacional por 
causa destes problemas no Mar 
Vermelho que estão elevando os 
fretes”, acrescenta ele, citando a 
mudança de rotas no Oriente Mé-
dio por conta dos ataques aos na-
vios pelos houthis, no Iêmen, que 
apoiam os terroristas do Hamas.

Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe da Ryo Asset, lembra 
que o plano de voo do BC “é bem 
conhecido e calibrado para a vo-
latilidade da conjuntura atual”, e, 
por isso, ele mantém a projeção 
de cortes de 0,50 ponto na Selic 
nas reuniões do Copom de janei-
ro, março e maio. Ele prevê que o 
ciclo de redução dos juros termi-
ne em julho, com a taxa básica fe-
chando o ano em 9,25% ao ano.

Sem ataques

Para o economista Tony Vol-
pon, ex-diretor do Banco Central 
e professor da Georgetown Uni-
versity, em Washington, não de-
verá haver divisão entre os inte-
grantes do Copom na primeira 
reunião do ano. Ele lembra que o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), que mede a infla-
ção oficial, acelerou de 0,28% para 
0,56% entre novembro e dezem-
bro, e, por conta disso, não deve 
haver divergências entre o ritmo 
de corte dos juros. “O IPCA de de-
zembro foi salgado. Não é hora de 
os heterodoxos atacarem”, aposta.

José Francisco Lima Gonçal-
ves, economista-chefe do banco 
Fator, aposta que o Copom, além 
de manter o ritmo de corte da Se-
lic, “vai manter a promessa de po-
lítica monetária contracionista até 
que a inflação corrente convirja 
para a meta e as expectativas de 

inflação sejam ancoradas”.
“Pela lista de temas, o ambien-

te externo piorou, a atividade do-
méstica melhorou em novembro, 
o dólar ficou um pouco mais al-
to, assim como os juros. A infla-
ção corrente — e seus núcleos — 
deixou de melhorar e as expecta-
tivas continuam desancoradas”, 
afirma. Para Gonçalves, o dado 
da prévia da inflação oficial, o IP-
CA-15, divulgado na sexta-feira 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), ter fi-
cado abaixo do esperado em ja-
neiro, não muda as expectativas 
sobre a Selic, “mas leva a alguma 
revisão do IPCA de janeiro”. Após 
registrar alta de 0,40%, em de-
zembro, o IPCA-15 deste mês de-
sacelerou para 0,31%, mas conti-
nuou pressionado pelas altas de 
preços dos alimentos, enquan-
to transportes e o custo de pas-
sagens aéreas contribuíram pa-
ra um índice abaixo do esperado. 

“Nada deve mudar em relação 
ao movimento do Banco Central, 
com novos cortes de 0,50 ponto 
percentual previstos para as pró-
ximas reuniões. A Selic deve fe-
char este ano em 9% e, em 2025, 
variando entre 8% e 8,5%. Deve-
mos estar atentos a uma possível 
piora fiscal neste ano, o que pode 
exigir bons prêmios na rolagem 
da dívida pública, resultando nu-
ma taxa real de juros em torno de 
4,5% a 5% ao ano”, destaca.

Rodolfo Margato, economis-
ta da XP Investimentos, também 
prevê a Selic encerrando o ano 
em 9%, com o Copom desace-
lerando o ritmo para 0,25% na 
reunião de setembro, e, como a 
inflação deverá ficar em torno 
de 4%, a taxa de juros real fica-
rá em torno de 5%, mesmo nível 
que o mercado considera neu-
tro — o Banco Central fala em 
4,5%.  Para ele, apesar da desa-
celeração no IPCA-15 de janeiro, 
é preciso ficar atento com a in-
flação de serviços e com o mer-
cado de trabalho, que está mais 
aquecido, e, como o IBGE vem 
registrando ganho real (acima 
da inflação), “isso acende uma 
luz amarela para o Comitê”. O 
aumento das tensões geopolíti-
cas têm riscos relevantes. Por is-
so, não vemos motivos para uma 
aceleração no ritmo de corte da 
Selic e o Banco Central conti-
nuará recomendando cautela e 
serenidade”, explica.  

 » ROSANA HESSEL
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Erguido na Rua Copaíba, em Águas Claras, o Oceania Residence é uma
das melhores opções para quem quer investir ou morar . São quatro
edifícios com apartamentos de dois e três quartos, com metragens que variam
de 62 m² a 84 m² e duas vagas de garagem. Hoje, as obras empregam 447
trabalhadores e estão em estágio avançado, com entrega prevista para 2025.
O complexo tem um apartamento modelo montado para visitação dos
interessados no canteiro de obras, além de dois apartamentos decorados à
disposição dos clientes na Central de Vendas de Águas Claras. O Oceania Residence
terá diferenciais como quatro torres, rooftops exclusivos, vista livre, um mall com
lojas e quase 12 mil m² de jardins, lazer e mais de 30 espaços de convivência.
O empreendimento tem ainda localização privilegiada, no ponto mais
alto de Águas Claras , próximo à EPTG e à estação do metrô Estrada Parque.
Mais informações podem ser obtidas no telefone 3326-2222, na Central de
Vendas de Águas Claras ou com os corretores de plantão no estande do Oceania.

OCEANIA RESIDENCE
OBRAS AVANÇAM NO COMPLEXO DE TORRES


